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Reconhecer a importância da Ictiologia como ciência.
Estudar a morfologia interna e externa dos peixes, assim como o seu desenvolvimento,
relacionando-os com suas adaptações ao meio ambiente.
Reconhecer a diversidade e as inter-relações filogenéticas dos peixes Condrichthyes (raias,
tubarões e quimeras - Elasmobranchii e Holocephalii) e Osteichthyes (Actinopterigii e
Sarcopterigii) e caracterizar suas adaptações ecológicas, morfológicas e fisiológicas.
Compreender os padrões de distribuição do Brupo, com ênfase na região Neotropical.
Entender as adaptações especiais e o comportamento dos peixes.
Reconhecer a importância do papel funcional dos peixes nos ecossistemas.
Analisar textos de divulgação científica e textos didáticos.
Tradtzir, para o exercício profissional, o conhecimento e as tecnologias disponíveis ao uso
racional sustentável dos recursos naturais, associados à manutenção e equilíbrio dos
ecossistemas, ao saneamento e saúde humana, objetivando a preservação da vida em todas as
suas formas e manifestações.

Introdução à Ictiologia. Anatomia, desenvolvimento, taxonomia, filogenia e evolução de
Chondrichthyes, Actinopterygii e Sarcopterygii. Distribuição geográfica dos peixes. Habitats e
adaptações especiais. Comportamento e ecologia. Comunidades, ecossistemas e o papel
funcional dos peixes. Estratégias de conservação. Análise de textos de ictiologia: científicos e
didáticos.

INTRODUÇÃo Á ICTIOLOGIA: e conceito e o histórico do estudo dos peixes, seu
colecionamento e curadoria, sua importância científica e social. Instituições, sociedades e
periódicos de importância na ictiologia.
ANATOMIA DOS PEIXES: Sistema esquelético, pele e escamas, sistema muscular, sistema
digestório, sistema respiratório, sistema circulatório, sistema excretor, sistema reprodutor,
sistema nervoso e sistema sensorial.
DESENVOLVIMENTO: ovo, embriologia, larvas, juvenis, adultos, idade e crescimento.
TAXONOMIA, FTLOGENIA E EVOLUÇÃO:
- Chondrichthyes - peixes cartilaginosos,
- Classe Actinopterygii (peixes ósseos de nadadeiras raiadas)
- Representantes viventes de Actinopterígios primitivos

Amiiformes.
Polypteriformes; Acipenseriformes,
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- Teleostei: Osteoglossomorpha, Elopomorpha, Clupeomorpha
- Superordem Ostariophysi: Ordens Cypriniformes, Characiformes, Siluriformes e
Gymnotiformes.
- Subdivisão Euteleostei: Superordem Protacanthopterygii.
- Neognathi: Ordem Esociformes
- Neoteleostei: Stomiiformes, Ateleopodiformes, Aulopiformes, Myctophiformes.
Acanthomorpha: Lampriformes, Polyximiformes, Superordem Paracanthopterygii.
Superordem Acanthopterygii: Series Mugilomorpha, Atherinomorpha, Percomorpha (órdens
basais), Percomorpha (Ordem Perciformes), Percomorpha (órdens de Percomorpha avançados,
PleuronectiforÍnes e Tetraodontiformes)
- Sarcopterygii - peixes de nadadeiras lobadas (peixes pulmonados - Dipnoii- e celacantos -
Actinistia)
ZOOGEOGRAFIA: Distribuição de peixes marinhos e de água doce. Biogeografia de peixes
neotropicais. Composição da Ictiofauna neotropical com ênfase nas espécies do Bioma Cerrado.
HABITATS E ADAPTAÇÕES ESPECIAIS: Peixes de fundos oceânióos, de mar aberto,
regiões polares, desertos e outros habitats estacionais ráridos. Peixes de águas turbulentas e
correntes fortes. Peixes de caverna.
COMPORTAMENTO E ECOLOGIA: peixes como predadores e como presa. Peixes como
animais sociais: reprodução, agregação, agressão e cooperação. Ciclos de atividade e
comportamento (padrões lunares, estacionais e anuais-migrações).
COMT.]NIDADES, ECOSSISTEMAS E O PAPEL FI.]NCIONAL DOS PEIXES.
O FUTURO DOS PEIXES: extinção e perda de diversidade, estratégias de conservação.
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